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RESUMO
[bookmark: _GoBack]Introdução: O grupo terapêutico potencializa as trocas dialógicas, o compartilhamento de experiências e a melhoria na adaptação ao modo de vida. A escuta terapêutica é um dispositivo de produção de sentidos que possibilita a minimização da angústia (FALKENBERG et al., 2014; SILVA; KNOBLOCH, 2016). Objetivo: descrever a experiência de acadêmicos de enfermagem durante atividade prática. Método: trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência que surgiu a partir de aulas práticas realizadas no CAPS AD de Maceió, por acadêmicos enfermagem. Resultados: no primeiro contato, foi organizada uma roda de conversa onde todos se apresentaram e, em seguida, foram solicitadas sugestões para futuras abordagens terapêuticas. Evidenciou-se que eles gostavam de serem escutados, e que as atividades desenvolvidas em grupos significavam momentos de felicidade. Um dos cuidados propostos foi à utilização dos grupos terapêuticos diários, com temáticas que emergiam dos próprios usuários. Dentre os grupos os que mais se mostravam ativos foram os de Redução de Damos, Cine CAPS e Prevenção a de suicídio. Observou-se que a partir das atividades propostas houve aumento da interação entre os usuários, os mesmos se mostraram mais alegres e comunicativos. Conclusão: constatou-se que a atenção à saúde dos usuários do CAPS AD exige um cuidado integral, holístico e contínuo, onde observa-se as singularidades de cada indivíduo. Enfatiza-se que, o cuidado de enfermagem no CAPS AD não se baseia apenas em normas e em rotinas, deve ser construída e descontruída a partir da necessidade dos usuários e isso só e possível diante da escuta.
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